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“[...] ninguém cresce sem ter algum tipo de interação com 

insetos. Os insetos são familiares, acessíveis e muitas 

vezes incompreendidos. Incompreensão que tem o 

potencial para ser convertida no misterioso e 

maravilhoso. Insetos são uma ferramenta perfeita para 

envolver o público na ciência” 

Golick et al. (2010) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

 

AS POTENCIALIDADES DO ENSINO DE ENTOMOLOGIA ATRAVÉS DO USO DE 

METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

AUTORA: Fernanda Gabriela Bitencourt Wommer 

ORIENTADOR: Élgion Lúcio da Silva Loreto 

 

 

A presente tese de doutorado investiga se o uso das Metodologias Ativas pode promover o 

aprofundamento de conceitos científicos importantes no Ensino Fundamental através da 

temática entomologia. Este estudo é apresentado sob forma de três artigos e um manuscrito 

que buscam por meio de uma sequência lógica, apresentar os resultados obtidos nos estudos 

realizados. O artigo 1 propõe uma proposta de classificação e categorização das Metodologias 

Ativas de Aprendizagem, no artigo 2 apresentamos a atividade gamificada Insects GO que foi 

desenvolvida em uma escola de Ensino Fundamental, onde os alunos tiveram que se envolver 

ativamente em tarefas que envolveram conceitos científicos sobre o tema entomologia. No 

manuscrito 1, investigamos a importância da inserção da História da Ciência como 

fortalecimento da aprendizagem no Ensino Fundamental e, o último artigo apresenta o relato 

de experiência de uma atividade didática realizada por meio das atividades não presenciais no 

ano de 2020 e teve como objetivo principal engajar os alunos na criação e construção de um 

hotel para insetos, desenvolvendo habilidades e apresentando conceitos relevantes no estudo 

de Ciências do Ensino Fundamental. Esse estudo apresenta uma nova perspectiva de 

aprendizagem sobre conceitos científicos através do uso de Metodologias Ativas envolvendo 

a temática entomologia, para isso foram analisados aspectos quantitativos e qualitativos 

capazes de determinar o envolvimento, motivação e a aprendizagem dos alunos envolvidos. 

 

 

Palavras-chave: Metodologias Ativas. Ensino de Ciências. Conceitos científicos. 

Entomologia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

THE POTENTIALITIES OF ENTOMOLOGY TEACHING THROUGH THE USE OF 

ACTIVE METHODOLOGIES IN ELEMENTARY EDUCATION 

 

Author: Fernanda Gabriela Bitencourt Wommer 

Advisor: Élgion Lúcio da Silva Loreto 

 

 

This doctoral thesis investigates whether the use of Active Methodologies can promote the 

deepening of important scientific concepts in middle school through, the entomology theme. 

This study is presented in the form of three articles and a manuscript that seek, through a 

logical sequence, to present the results obtained in the studies carried out. Article 1 proposes a 

classification and categorization of Active Learning Methodologies, in article 2 we present the 

gamified activity Insects GO that was developed in an middle school, where students had to 

actively engage in tasks that involved scientific concepts about the entomology. In manuscript 

1, we investigated the importance of inserting the History of Science as a strengthening of 

learning in middle school, and the last article presents the experience reporting a didactic 

activity carried out through non-face-to-face activities in 2020 and had as main objective 

engage students in the design and construction of an insect hotel, developing skills and 

presenting concepts relevant to the study of middle school science. This study presents a new 

perspective of learning about scientific concepts through the use of Active Methodologies 

involving the entomology theme, for this, quantitative and qualitative aspects capable of 

determining the involvement, motivation and learning of the students involved were analyzed. 

 

Keywords: Active Methodologies. Science teaching. Scientific concepts. Entomology. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

 O sistema de ensino e as metodologias de aprendizagem utilizadas sempre foram alvo 

de sugestões para mudanças. Atualmente, com um desenvolvimento tecnológico sem 

precedente, as mudanças na escola e nas metodologias de ensino-aprendizagem são um 

desafio ainda maior. O profissional da educação precisa conhecer e refletir sobre uma possível 

fonte de motivação para o desenvolvimento de seu trabalho e uma nova perspectiva na busca 

de uma aprendizagem mais eficaz e significante. 

 Dentre as tendências que surgiram ao longo dos anos, uma em especial foi investigada 

nessa pesquisa por tratar de aspectos relevantes e ter uma vasta gama de estudos já realizados, 

as Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA). As MAA surgem como fonte inspiradora 

para docentes que procuram por métodos inovadores, que valorizam a participação do aluno e 

que buscam uma metodologia de aprendizagem fundamentada e eficiente. Estudos realizados 

em vários países do mundo (CHICKERING; GAMSON, 1987; CROSS; ANGELO, 1988; 

BONWELL; EISON, 1991; FELDER; BRENT, 2003; PRINCE, 2004; IRALA; TORRES, 

2007; EISON, 2010; BERBEL, 2011; FREEMAN et al., 2014; FARIAS et al., 2015; 

MORÁN, 2015; OLIVEIRA, 2017) demonstram a sua eficácia através de análises de 

inúmeros Métodos Ativos disponíveis, argumentam a favor da sua aplicabilidade e fomentam 

cada vez mais a sua utilização para o entendimento acerca dos conhecimentos científicos em 

todos os níveis educacionais. 

 As Metodologias Ativas utilizam, para seu desenvolvimento, estratégias que podem se 

adaptar ao objetivo a ser trabalhado, valorizando de fato o que é mais interessante e 

apropriado para a promoção da aprendizagem e primando pelo envolvimento do aluno no 

processo de ensino.  

 É importante considerar que as MAA, não precisam e nem devem ser propostas como 

única fonte de aprendizagem eficaz e coerente, muito pelo contrário, as MAA precisam ser 

vistas como ferramentas que auxiliam e realçam os processos de ensino e de aprendizagem. 

Ainda, são capazes de promover, através de suas diferentes abordagens, uma maior interação 

entre o aluno e o conteúdo e, inclusive, podem conviver com outras formas consideradas mais 

tradicionais de ensino, como as aulas expositivas. 

 As MAA estão cada vez mais presentes nos ambientes escolares e, com isso, surgem 

diversos Métodos Ativos que podem ser utilizados de acordo com a necessidade do docente 

para o desenvolvimento de suas aulas. Com o passar dos anos, aumentaram os estudos sobre 
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as Metodologias Ativas, o que favorece o surgimento de novas estratégias que ajudam a 

desenvolver a autonomia dos alunos (FARIAS et al., 2015). 

 Inúmeros Métodos Ativos são descritos por estudiosos da área do Ensino, oferecendo 

uma gama enorme de possibilidades de ensino ativo, variando desde aulas com teor prático 

experimental, encenação de teatros, escritas de resgate lógico dos conteúdos, painéis de 

fixação, argumentação individual ou em grupo, trabalho em equipes e tantas outras descritas 

na literatura mundial. 

 Diante desta diversidade de Métodos Ativos, sentimos a necessidade de criar uma 

classificação dos Métodos Ativos de Aprendizagem quanto ao seu desenvolvimento e uma 

categorização quanto as suas mais diversas variantes. Muitas pesquisas são encontradas sobre 

as MAA, porém apresentam-se isoladas ou contemplando um pequeno grupo de métodos 

mais utilizados entre os docentes, não havendo uma visão geral sobre os Métodos Ativos de 

Aprendizagem. Para isso, escrevemos o artigo 1, intitulado “Métodos Ativos de 

Aprendizagem: uma proposta de classificação e categorização”, essa pesquisa apresenta uma 

proposta de classificação e categorização dos Métodos Ativos de Aprendizagem. 

 Dentre os Métodos Ativos de Aprendizagem, atentaremos especialmente para um, 

denominado Gamification – Gamificação, que utiliza princípios de design de games para a 

sua aplicação. A gamificação vem ganhando cada vez mais adeptos em todas as partes do 

mundo e, de acordo com os autores do livro Gamification, “os seres humanos se sentem 

fortemente atraídos por jogos” (VIANNA et al., 2013), e isso inclui as instituições de ensino 

que, através da implementação um novo layout às aulas podem torná-las mais atrativas e 

interessantes. A rotina de jogar faz e sempre fez parte da vida do ser humano, desde muito 

tempo e, algum momento de nossas vidas, o jogo, independente de qual seja, esteve presente 

em nosso cotidiano, e não seria diferente no ambiente escolar.  

 A escola apresenta boas oportunidades de inserção dos games no cenário do ensino, 

oportunizando tornar uma simples atividade diária em uma grande e estruturada atividade 

gamificada, onde esta terá a presença de alguns elementos básicos utilizados nos games 

conforme afirma Deterding et al. (2011). Para demonstrar a importância e eficiência de 

atividades gamificadas na educação, apresentamos o artigo 2, denominado “Insects GO: a 

gaming activity for entomology teaching in middle school”. Neste mesmo artigo, trazemos 

outro enfoque relevante para o ensino de Ciências na educação básica, através da aplicação da 

atividade gamificada criamos a possibilidade de aprofundamento de conceitos científicos 

sobre a temática entomologia no Ensino Fundamental. Para isso, os estudantes tiveram que se 

envolver ativamente em tarefas como: capturar imagens de insetos, realizar pesquisas, 
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consultar livros e manuais, cooperar e colaborar com outros estudantes, criar ilustrações, 

desvendar enigmas, utilizar raciocínio lógico, entre outros. 

 A temática pesquisada no artigo 2 possibilitou ampliar ainda mais nosso estudo, com 

isso foi possível investigar sobre a importância da inserção da História da Ciência como 

fortalecimento da aprendizagem no Ensino Fundamental. Para isso, relacionamos a temática 

entomologia com um importante entomólogo conhecido mundialmente, o pesquisador Fritz 

Plaumann que contribuiu brilhantemente para esta área de conhecimento em diversas partes 

do mundo. Desta forma, construímos o manuscrito 1, que está submetido a uma revista 

científica com o título “A História da Ciência e a Entomologia no Ensino Fundamental”. 

 Com a chegada inesperada da pandemia de COVID-19 no início de 2020, muitas 

alterações e adaptações foram necessárias para a continuidade dos estudos em vários campos 

do conhecimento, e não foi diferente nesta pesquisa. Tivemos necessidade de inserir em nosso 

estudo uma proposta didática que refletisse o que estava sendo vivenciado na educação 

naquele momento. Para isso, optamos em planejar, organizar e aplicar uma atividade didática 

que envolvesse as MAA e que trouxesse benefícios aos alunos envolvidos. Desta forma, 

propomos aos alunos a construção de hotéis para insetos, possibilitando o envolvimento da 

família e o desenvolvimento de habilidades necessárias a alunos dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Essa atividade é apresentada no artigo 3 “Hotel para Insetos – uma atividade 

didática criativa para o Ensino de Ciências”, que já foi aceito em uma revista científica. 

 Diante dos estudos realizados, através da presente tese defende-se a hipótese que o uso 

de Metodologias Ativas pode promover o desenvolvimento de conceitos científicos 

importantes no Ensino Fundamental através da temática entomologia. Para isso, 

procuramos responder o seguinte questionamento “como podemos estimular o ensinamento 

de conceitos científicos importantes para o Ensino Fundamental envolvendo os alunos de 

forma ativa e desenvolvendo habilidades relevantes para o seu conhecimento a longo 

prazo?”. Depois de refletirmos sobre esta inquietação, constatamos que podíamos criar 

atividades utilizando os Métodos Ativos de Aprendizagem promovendo potencialmente a 

motivação dos alunos em aprender, assim otimizando a aprendizagem e valorizando a 

produção do conhecimento científico. 

 Esta tese de doutorado está organizada no formato de artigos e manuscrito que buscam 

por meio de uma sequência lógica apresentar os resultados obtidos durante a pesquisa. O 

artigo 1 “Métodos Ativos de Aprendizagem: uma proposta de classificação e categorização” 

foi publicado na Revista Cocar (ISSN: 2237-0315), artigo 2 “Insects GO: a gaming activity 

for entomology teaching in middle school” foi publicado na Research in Science & 
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Technological Education (ISSN: 1470-1138), manuscrito 1 “A História da Ciência e a 

Entomologia no Ensino Fundamental” está submetido à Revista de Educação Ciências e 

matemática (ISSN: 2238-2380) e o artigo 3 “Hotel para Insetos – uma atividade didática 

criativa para o Ensino de Ciências” foi aceito pela Revista Vivências (ISSN: 1809-1636). 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

 Investigar e avaliar o uso das Metodologias Ativas no desenvolvimento de conceitos 

científicos através da temática de entomologia no Ensino Fundamental. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

• Classificar e categorizar as principais Metodologias Ativas de Aprendizagem; 

• Analisar se atividades gamificadas são capazes de estimular e envolver os alunos em 

tarefas escolares sobre a temática entomologia no Ensino Fundamental; 

• Verificar se a inserção da História da Ciência no Ensino de Ciências valoriza a 

aprendizagem e permite ao aluno se envolver mais com o que está sendo apresentado; 

• Identificar se uma atividade didática envolvendo a construção de um hotel para insetos 

é capaz de engajar os alunos e, desenvolver habilidades e conceitos relevantes no 

estudo de Ciências no Ensino Fundamental. 
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

 

2.1 METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Muitos estudos apontam as MAA como ferramentas que podem estimular o interesse 

dos alunos em aprender um conteúdo em sala de aula e auxiliar na sua compreensão 

(PRINCE, 2004; BERBEL, 2011; STEPHEN; MARTLEW, 2010; SCHILLER et al., 2013), 

além de desenvolver estratégias que podem facilitar a aprendizagem, elas são capazes de 

promover nos alunos a vontade de participar do que está sendo apresentado. As Metodologias 

Ativas possuem o potencial de despertar a curiosidade dos alunos de acordo com Berbel 

(2011, p.28), possibilitando uma interação dinâmica entre o aprendiz e o que se pretende 

aprender, tornando o conteúdo mais acessível, pois a participação do estudante é fundamental 

e incentiva o seu protagonismo e criticidade, permitindo ao professor ter uma visão mais 

aprofundada de todo o processo de desenvolvimento do conhecimento, por parte do aluno, e 

não apenas do resultado final.  

 É interessante e indiscutível observar que, para que essas manifestações positivas 

oriundas da inserção das Metodologias Ativas ocorram nas salas de aula é necessário que o 

professor realize previamente seu planejamento bem estruturado das atividades que serão 

desenvolvidas. Nesse sentido, incentivando a participação do aluno, despertando o seu 

interesse, fazendo com que sinta-se parte vital da atividade, instigando o seu engajamento. 

 Para que aconteça a utilização satisfatória das Metodologias Ativas é necessário que o 

professor disponha de mais tempo para desenvolver seu planejamento, onde “cabe ao 

professor, portanto, organizar-se, para obter o máximo de benefícios das Metodologias Ativas 

para a formação de seus alunos” (BERBEL, 2011, p.37). Este fato pode ocasionar o 

afastamento de alguns profissionais da educação destas metodologias de aprendizagem, 

devido a agitação do cotidiano escolar, da tensão em ter que cumprir os planos de estudos 

anuais, a regência contínua de inúmeras turmas em variadas instituições e, até mesmo, a 

aceitação dessas instituições em acolher novos métodos de ensino, ou aliá-los aos tradicionais. 

Entretanto, conforme Stephen (2010, p.317), é preciso que os professores planejem com 

responsabilidade as atividades a serem desenvolvidas e interfiram quando necessário 

utilizando a sua sensibilidade. 

 O questionamento “poderia alguém aprender de forma passiva?” proposto por 

Bonwell e Eison (1991, p.1), fortalece o entendimento conceitual sobre Aprendizagem Ativa, 

referindo-se ao processo em o aluno apresenta-se engajado ao que está sendo desenvolvido na 
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aula, sendo capaz de desenvolver considerações mentais ou orais acerca do que é apresentado, 

tornando-se atuante no processo de compreensão do conhecimento, valorizando seu potencial 

crítico e desenvolvendo habilidades argumentativas. 

 De acordo com os mesmos autores, a Aprendizagem Ativa ocorre quando os alunos se 

envolvem e pensam sobre o que estão realizando, havendo uma interação sobre o que está 

sendo apreendido naquele momento. Com o mesmo entendimento, Cross e Angelo (1988) 

confirmam que os alunos aprendem quando estão envolvidos. Outros autores também 

defendem a ideia de que é necessário o engajamento dos alunos para que a Aprendizagem 

Ativa seja efetivamente realizada (CHICKERING; GAMSON, 1987; ASTIN, 1999; PRINCE, 

2013). Ainda complementando a definição sobre a Aprendizagem Ativa, Hohmann e Weikart 

(1995, p.17) dizem que é necessária a interação do aluno com objetos, ideias, pessoas ou 

eventos permitindo a construção de um novo entendimento e que isso deve ser realizado pelo 

próprio aluno, a partir de seu interesse. 

 Em estudos realizados a partir da utilização das Metodologias Ativas é notável uma 

maior participação dos alunos, comprometimento e uma melhoria na aprendizagem. Para Irala 

e Torres (2007, p.90) “os alunos assumem a responsabilidade por sua própria aprendizagem e 

desenvolvem habilidades metacognitivas”. No estudo realizado por Bollela et al. (2014) é 

sugerido que se experimente essas estratégias em algumas aulas e se avalie as suas 

contribuições para uma aprendizagem mais ativa. Em uma pesquisa realizada por Freeman et 

al.  (2014) com 225 estudos sobre a temática Aprendizagem Ativa, constatou-se que 

estudantes que participam das propostas ativas de aprendizagem são mais propensos a terem 

sucesso escolar do que aqueles que participam apenas de aulas tradicionais. O trabalho 

realizado por McClanahan e McClanahan (2002, p.92), investigou universitários do curso de 

biologia e indicou que “as experiências com aprendizagem ativa ajudaram eles a se concentrar 

e entender melhor os principais conceitos do curso, enriquecendo a aprendizagem em sala de 

aula”. Da mesma maneira, Michael (2006, p.165) afirma que “há evidências de que a 

aprendizagem ativa, com abordagens centradas nos alunos funciona melhor do que 

abordagens passivas”.  

 Porém, também existem estudos relatando que ainda há muito a ser estudado sobre o 

uso destas metodologias e suas efetividades, como por exemplo, o estudo realizado por 

Dall’Alba e Bengtsen (2019, p.3) que diz “a aprendizagem ativa também pode ser 

parcialmente invisível, desfocada, inquietante e nada instrumental - às vezes até deixando o 

aprendiz mais confuso”. Da mesma forma, o artigo escrito por Pischetola e Miranda (2019), 

apresenta uma forte crítica às Metodologias Ativas e atribuem a sua posição entre os grupos 
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que discutem educação atualmente por considerarem elas um “modismo” para a solução da 

crise da educação.  

 Entretanto, os autores Bonwell e Eison (1991), confirmam a importância dos 

benefícios que este método de aprendizagem apresenta, onde percebe-se que a utilização 

dessas técnicas em sala de aula é vital devido ao seu poderoso impacto sobre a aprendizagem 

dos alunos. 

 Para isso é fundamental compreendermos que o uso de Metodologias Ativas não deve 

eliminar nenhum outro método de aprendizagem que venha sendo utilizado, Bonwell e Eison 

(1991, p.7) tratam como lamentável a desqualificação de outros métodos de aprendizagem e 

sugerem que a melhor abordagem a ser considerada é sempre aquela mais de adaptada à 

determinada situação. As Metodologias Ativas surgem para serem incorporadas ao 

planejamento do professor, trazendo um viés diferente e inovador que pode ser implementado 

em algum momento do desenvolvimento de determinado conteúdo com a intenção de 

expandir as formas de compreensão e envolvimento dos alunos, mas nunca devem ser 

utilizadas com o entendimento de serem as únicas e eficazes formas de promover a 

aprendizagem, ou terem o objetivo de substituir qualquer outro método que se possa utilizar.  

 A utilização correta, adequada, planejada e coerente de uma Metodologia Ativa vai 

torná-la além de uma ferramenta facilitadora de aprendizagem, uma fonte grandiosa de 

possibilidades acerca da aprendizagem que se espera, dará versatilidade aos conteúdos e mais 

chances de promover uma aprendizagem efetiva e que faça sentido para os alunos. O princípio 

básico da Aprendizagem Ativa, segundo Prince (2013) é a atividade desenvolvida pelo aluno 

e o seu envolvimento com o processo de aprendizagem, sugerindo que esta interação é o que 

torna a aprendizagem de fato ativa e significante. 

 Nos dias atuais já é consenso mundial que a educação deva favorecer o ensino de 

forma mais colaborativa, participativa, crítica e descentralizada, mas ainda estamos no meio 

de um processo longo de desmistificação da aplicação de inovadoras metodologias de 

aprendizagem. Para isso, é cada vez mais necessário a realização, utilização e publicação de 

dados científicos sobre estudos e experiências que envolvem estas metodologias nos mais 

diversos níveis de ensino, onde as estratégias ativas são ilimitadas (FELDER; BRENT, 2003). 

  

2.2 GAMIFICAÇÃO 

 

 “Aprender não é um esporte espectador”, afirmam Chickering e Gamson (1987, p.3). 

Esta afirmação já possui mais de três décadas e continua igualmente válida nos dias atuais, é 
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preciso sempre valorizar e estimular a participação dos alunos no processo de aprendizagem 

em todos os níveis de ensino. É necessário permitir ao aluno construir o seu conhecimento, 

buscar respostas para seus questionamentos, refletir sobre suas ações e se considerar capaz de 

avançar a partir do que está aprendendo.  

 Neste sentido, as MAA oferecem incontáveis estratégias de ensino que possibilitam o 

desenvolvimento de importantes e diferentes habilidades e competências necessárias para 

alfabetizar cientificamente um aluno de acordo com o seu nível de ensino. De acordo com 

isso, podemos observar as orientações a respeito desse tema que estão presentes na Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (2016, p.321), sobre o Ensino Fundamental na área de 

Ciências da Natureza, onde diz que temos “um compromisso com o desenvolvimento do 

letramento científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo 

(natural, social e tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e 

processuais das ciências”. E, ainda, reforça esse comprometimento com o Ensino 

Fundamental, assegurando o seu desenvolvimento por meio de: 

 
“[...] um olhar articulado de diversos campos do saber, precisa assegurar aos alunos 

do Ensino Fundamental o acesso à diversidade de conhecimentos científicos 

produzidos ao longo da história, bem como a aproximação gradativa aos principais 

processos, práticas e procedimentos da investigação científica”. 

 

 Compreendendo a importância de utilizar metodologias que tornem o ensino mais 

interessante e que permitam um maior envolvimento do aluno nas atividades desenvolvidas, 

surge, em um contexto bastante diversificado o método ativo chamado de gamification, que 

traduzido tornou-se conhecido como gamificação.  

 O método gamificação é muito utilizado em diversas partes do mundo, contando com 

um grande número de pesquisadores engajados em investigar a sua utilização e 

desenvolvimento, analisando e divulgando os resultados de seus estudos, assim possibilitando 

um maior entendimento sobre a sua aplicabilidade e eficiência.  

 A definição do termo gamificação que orienta nossa pesquisa está alinhada à definição 

descrita por Deterding et al. (2011, p.9), “gamificação é a utilização de elementos de design 

de jogos em um contexto de não-jogo”, da mesma forma outros autores também utilizam a 

mesma definição em seus estudos de pesquisa (NICHOLSON, 2012; SIMÕES et al., 2012; 

CHEONG et al., 2014; DE MARCOS et al., 2014; MÜLLER et al., 2015). Baseados na 

definição de Deterding, incorporamos a ela aspectos do nosso entendimento sobre 

gamificação. Desta forma, consideramos que a gamificação, no ambiente escolar, relaciona-se 

com atividades que envolvam ativamente os alunos no que está sendo proposto, sendo capaz 



37 

 

de desenvolver habilidades utilizando elementos de jogos para promover uma aprendizagem 

mais efetiva e divertida.  

 Segundo Menezes e De Bortoli (2018, p.288), a gamificação surge com a intenção de 

aumentar a motivação dos estudantes no ambiente escolar, onde “o objetivo é aproveitar os 

elementos do jogo que fazem os jogos agradáveis e divertidos para jogar, adaptá-los e usar 

esses elementos nos processos de ensino”, fazendo com que o ensino tenha um enfoque mais 

atrativo para os alunos. A gamificação apresenta muitos pontos positivos que sugerem a sua 

utilização, como oferecer aos participantes vivenciar experiências envolventes e motivadoras, 

pois atividades tradicionais já não conseguem mais envolver os alunos como acontecia 

anteriormente, por isso este método pode favorecer a aprendizagem (CHEONG et al., 2014). 

 O interesse dos estudantes em se envolver em uma atividade gamificada foi 

investigado por Armier et al. (2016), onde o sistema de recompensa não estava relacionado 

diretamente à nota, e constatou que a gamificação pode influenciar no engajamento voluntário 

e promover o envolvimento do aluno. Outros estudos também sugerem que a gamificação é 

capaz de motivar os alunos e despertar mais interesse pela aprendizagem, ensinando assuntos 

complexos e permitindo que os alunos pensem sobre o que estão fazendo (PIVEC, 2007; 

KAPP, 2012; ARNOLD, 2014; DE MARCO et al., 2014).  

 A pesquisa realizada por Buckley e Doyle (2014), a qual teve como objetivo analisar 

como pessoas com diferentes motivações de aprendizagem interagem com atividades 

gamificadas on-line, averiguou que as atividades gamificadas causam um impacto positivo e 

estão relacionadas com a participação e motivação dos alunos de forma mais intrínseca do que 

extrínseca, gerando um aumento significativo no conhecimento geral dos alunos. Porém os 

autores alertam que mesmo sendo uma técnica considerada promissora, ainda é necessário 

muito estudo para considerá-la uma técnica pedagógica madura. 

  Mesmo sabendo que ainda há muito a ser investigado sobre esse método, muitos 

estudiosos defendem a sua implantação e aconselham que a aprendizagem deva acontecer 

através de experiências e, uma delas é aprender por meio dos jogos, o que pode ser agradável 

e eficaz (SCHILLER et al., 2013). 

 De acordo com Deterding et al. (2011), a melhor estratégia para se experimentar um 

jogo é através da utilização de elementos de design de jogos. Apresentamos aqui alguns 

desses elementos que podem ser incorporados nas atividades gamificadas em sala de aula: 

regras, objetivo, níveis, pontos, desafios, feedback, competição, colaboração, progresso, 

tempo, premiação, avatares, narrativas e tabela de classificação.  
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 O desafio da gamificação é conseguir utilizar ou adaptar esses elementos de design de 

jogos no planejamento das atividades a serem desenvolvidas com os conteúdos das 

disciplinas, oportunizando ao aluno uma melhor compreensão dos conceitos e promovendo a 

motivação e interesse em aprender sobre diversas as áreas do conhecimento, e não seria 

diferente no Ensino de Ciências.  

 

2.3 ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

 O contexto do ensino vem, cada vez mais, sofrendo adaptações diante tamanha 

necessidade que atualmente os estudantes demandam diante do uso da tecnologia, das 

invenções, da diversidade comportamental e cultural em todos os lugares do planeta, segundo 

Chassot (2003, p.90), “hoje não se pode mais conceber propostas para um ensino de ciências 

sem incluir nos currículos componentes que estejam orientados na busca de aspectos sociais e 

pessoais dos estudantes”. Nesse viés, existe uma necessidade urgente de sempre precisar se 

reinventar para poder acompanhar a realidade dos alunos e conquistar a sua atenção. 

 Diante de tantas fontes de informações facilmente encontradas nos mais diversos 

lugares, nos dias atuais, todos, de alguma forma, sentem-se capazes de opinar, julgar ou 

realizar explicações sobre todo e qualquer assunto. Porém, isso ocorre de forma muitas vezes 

descompromissada, sem pensar que para isso, é preciso conhecer conceitualmente sobre o que 

se está falando. Neste sentido, Chassot (2003, p.91) sabiamente defende que “a ciência seja 

uma linguagem; assim, ser alfabetizado cientificamente é saber ler a linguagem em que está 

escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele incapaz de uma leitura do universo”. De 

acordo com isso, o Ensino de Ciências se torna essencial na formação de estudantes capazes 

de compreender questões que envolvem a vida e o cotidiano humano. Torna-se necessária a 

compreensão de inúmeros fatos, teorias, conceitos e procedimentos científicos envolvendo 

tudo o que nos rodeia, possibilitando ao aluno tornar-se um cidadão capaz de opinar 

coerentemente sobre situações que necessitem conhecimentos mais aprofundados e lógicos, e 

não apenas criar argumentos fundamentados no “achismo”. 

  O Ensino de Ciências, há séculos, desperta o interesse das pessoas e é comum 

encontrar alguém que possua alguma curiosidade a respeito de determinada descoberta 

científica. O cenário que envolve a Ciência é visto como um lugar apenas habitável por alguns 

humanos possuidores de extrema inteligência, não sendo permitida a presença de pessoas 

comuns neste ambiente. Porém, atualmente, vem se trabalhando na resolução deste conflito. 

Diante desta busca pela desmistificação da Ciência, Pavão (2014, p.29) diz que “a ideia de 
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que para fazer Ciência é preciso ser gênio/a é um mito que só atrapalha o ensino”. Por essa e 

tantas outras afirmações feitas por estudiosos da área do ensino, é necessário permitir e 

incentivar mais pessoas a se sentirem atraídas por esta área do conhecimento, para que 

possam se inserir e compreender mais sobre o universo científico, ainda tão pouco 

desvendado. Por isso, inúmeras formas de divulgação científica vêm sendo estudadas e 

compartilhadas, a fim de estabelecer uma relação mais amigável e menos distante de todos. 

 Uma das formas mais eficazes para que isso aconteça é através da alfabetização 

científica. Esta é composta por um conjunto de conhecimentos que pode facilitar às pessoas a 

realizarem uma leitura do mundo de forma mais adequada (CHASSOT, 1993, p.37), o que 

possibilita ao indivíduo compreender e fazer considerações sobre questões que envolvem 

diferentes contextos e influenciam na vida das pessoas. Para isso, é importante que desde o 

início da vida escolar, os alunos sejam apresentados a assuntos que envolvam e despertem o 

seu interesse sobre a importância de conhecer e entender aspectos científicos, eles precisam 

“saber pensar” (SHAFFER et al., 2005) sobre situações do cotidiano e necessitam realizar 

julgamentos e argumentações coerentes com a realidade. 

 A alfabetização científica é um dos parâmetros para o Ensino de Ciências 

(SASSERON; CARVALHO, 2011), sendo essencial para promover nos alunos habilidades de 

cunho científico, envolvendo o uso de conceitos científicos necessários para a tomada de 

decisões sobre o mundo natural e artificial.   

 

2.4  ENTOMOLOGIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 Um dos motivos que desperta o nosso interesse em pesquisar sobre entomologia no 

Ensino Fundamental está inspirado na fala de Golick et al. (2010), que diz: 

 

“[...] ninguém cresce sem ter algum tipo de interação com insetos. Os 

insetos são familiares, acessíveis e muitas vezes incompreendidos. 

Incompreensão que tem o potencial para ser convertida no misterioso 

e maravilhoso. Insetos são uma ferramenta perfeita para envolver o 

público na ciência”. 

 

 Quando pensamos na necessidade de envolver os alunos em nossas atividades, um dos 

nossos grandes desafios enquanto docentes, que acreditam que, para aprender o aluno precisa 

estar disposto a isto (AUSUBEL, 1982), é conseguir encontrar uma temática que seja 

interessante, pertinente e desperte a curiosidade nos alunos. Desse modo, achar um tema 
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instigante é mais do que um bom motivo para realizar um estudo científico, é fundamental 

para a realização de uma atividade potencialmente ativa. 

 O estudo apresentado por Golick et al. (2010), traz uma iniciativa de formação de 

professores que teve por intuito capacitá-los a utilizar insetos em suas aulas através de 

investigações científicas no Ensino Fundamental, a fim de expandir os principais conceitos 

relacionados com a biologia dos insetos.  

 Inúmeros conhecimentos podem ser desenvolvidos a partir do uso de insetos em sala 

de aula, tratando-se da maior classe de animais existentes no planeta (TRIPLEHORN & 

JOHNSON, 2011; BARNES, 1995). É imensa a diversidade de espécies, hábitos, 

características morfológicas e fisiológicas e ciclos de vida que podemos encontrar no ensino 

da entomologia. 

 O artigo “Insects as teaching tools in primary and secondary education” escrito por 

Matthews et al., (1997), descreve profundamente a importância do ensino sobre insetos no 

Ensino Fundamental, trazendo aspectos a respeito das características, estruturas, funções, 

comportamentos, saúde pública, ecologia, entre outras, sendo uma boa opção de leitura sobre 

o ensino de entomologia no Ensino Fundamental. Além de apresentar importantes habilidades 

que podem ser despertadas através do ensino de entomologia, como a investigação e a 

interpretação, podendo ampliá-las de acordo com o que se quer trabalhar.  

 De acordo com o Matthews et al. (1997, p.269), o ensino sobre insetos pode ser 

considerado, 

 

“[...] uma combinação natural, onde os alunos estão curiosos sobre o 

mundo ao seu redor e os insetos oferecem um poço quase inesgotável 

de material estimulante, com os quais professores podem alimentar 

essa curiosidade. Há uma gama impressionante de recursos potenciais 

apresentados pelos insetos ou outros artrópodes como ferramentas de 

ensino”.  

 

 Ainda, ressaltamos que os insetos são excelentes modelos de ensino, sendo fáceis de 

manusear e manter e, principalmente, estão amplamente disponíveis. Provavelmente seja isso 

que torna os insetos tão especiais, a existência de muito deles, o que oferece aos estudantes 

uma expectativa de tentar encontrar alguma espécie ainda não descrita pela Ciência (MOORE, 

1976). 

 No estudo realizado por Kleintjes (1996, p.137), a pesquisadora incentiva professores 

a utilizaram conceitos sobre insetos em sala de aula, e diz “por favor tente”. Em sua pesquisa 

ela realiza uma oficina com o objetivo de fazer com que os alunos se familiarizem com várias 
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adaptações morfológicas e comportamentais dos insetos e a suas relações com os seus 

ambientes, fazendo com que os alunos interajam com os colegas e construam o conhecimento 

com o auxílio de pistas dispostas na atividade. A autora, ao demonstrar a importância do 

ensino de entomologia em sala de aula, apresenta mais uma estratégia que pode ser utilizada 

no Ensino Fundamental. 

 Atividades envolvendo o estudo e manejo de insetos também obtêm resultados 

positivos quando inseridos em ambiente de graduação. Estudos apontam uma melhoria na 

aprendizagem dos alunos e consideram que são capazes de aumentar o interesse por carreiras 

científicas (RIVERS, 2006; HALL, 2016).  

  Um aspecto importante sobre o ensino de entomologia é a compreensão da relevância 

desses animais para agricultura, produção de alimentos e cadeia alimentar, como é 

mencionado por TRIPLEHORN & JOHNSON (2011, p. 1). 

 

“[...] suas atividades de polinização, tornam possível a produção de 

muitas lavouras na agricultura, incluindo diversas frutas de pomar, 
frutas secas, trevos, vegetais e algodão; eles, ainda, fornecem mel, 

cera de abelha, seda e outros produtos de valor comercial; servem de 

alimento para muitos pássaros, peixes e outros animais benéficos”. 

 

 A grande biodiversidade representada pela classe Insecta evidencia a beleza da 

simplicidade à complexidade das mais diferentes formas e organizações desses organismos. 

Apresentando mimetismos, variações e adaptações a ambientes que só os insetos são capazes 

de realizar. Podemos utilizar essas características únicas para despertar a curiosidade em 

nossos alunos, buscando sensibilizá-los através de conhecimentos científicos sobre a 

importância da preservação da entomofauna por meio da Educação Ambiental. A partir de 

ações que mostrem de fato aos alunos como esses animais podem influenciar na vida de toda 

uma sociedade. 

 As considerações apresentadas por Chiappini et al., (2011, p.9) em seu trabalho, são 

imensamente pertinentes, ao afirmarem que “no vasto campo do conhecimento científico, a 

entomologia pode representar um campo ideal para ser uma ferramenta educacional, porque 

para a maioria crianças, os insetos são criaturas misteriosas e fascinantes com 

comportamentos incomuns e formas fantásticas”. Assim, promover a aprendizagem a partir da 

utilização de insetos em sala de aula pode trazer benefícios para toda a sociedade. 

Compreender desde a infância a importância que os insetos possuem para o desenvolvimento 

da vida no planeta, é fundamental para promover a preservação do meio ambiente. E, se além 

de tudo isso, conseguirmos adicionar a conceituação científica adequada à classe dos insetos, 
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essa experiência de produção de conhecimento será extremamente valiosa em todos os níveis 

de ensino, especialmente no Ensino Fundamental. 

   

2.5 CONCEITOS CIENTÍFICOS NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 A utilização de conceitos ou termos científicos é característica bastante disseminada 

na área das Ciências da Natureza. O uso de nomenclatura específica para fenômenos, espécies 

ou estruturas torna o conhecimento mais apropriado e potencializa o aprofundamento de seu 

entendimento. Porém, a utilização de conceitos científicos para designar situações ou 

acontecimentos do cotidiano pode ocasionar uma maior dificuldade de compreensão e 

consequentemente um afastamento do meio científico para algumas pessoas. Desta forma é 

necessário criarmos estratégias que possam estabelecer uma relação entre os conceitos que 

envolvem o universo científico e os conceitos utilizados comumente.  

 Uma das formas que visualizamos como possibilidade para estabelecer esta relação, é 

através da inserção cada vez mais sistematizada dos conceitos científicos nas aulas, 

especialmente no Ensino Fundamental. Nesta fase de ensino, os alunos se apresentam, na 

maioria das vezes, muito dispostos a aprender, mesmo se tratando de algum termo ou conceito 

que necessite de mais atenção para sua compreensão, desde que a este conceito esteja 

relacionado algo que faça sentido e dê significado para seu entendimento. Chassot (2003, 

p.91), salienta que, “é recomendável enfatizar que essa deve ser uma preocupação muito 

significativa no Ensino Fundamental”, quando relaciona a alfabetização científica e conceitos 

científicos neste nível de ensino. 

 Para Vygotsky (1984), é importante considerar que os conceitos são construídos ao 

longo da vida, e estão diretamente relacionados com a nossa memória, onde conceitos iniciais 

são aprendidos de acordo com o contexto em que se vive, e os chama de conceitos 

espontâneos. Quando estes conceitos espontâneos, com o auxílio dos professores, sofrem 

alterações, podem tornam-se os conceitos científicos. Diante disso, entende-se que para 

compreender um conceito ou termo científico é necessário relacioná-lo com algum outro 

conceito que já se possua, ou seja, os conhecimentos prévios dos alunos precisam e devem ser 

valorizados pelos docentes a fim de utilizá-los como uma ponte que permita a compreensão 

de novos conhecimentos, onde os conceitos estão diretamente relacionados com a cognição 

(MATEUS, 2011). 

 Para Waedekker (1998, p.145), “os conceitos científicos não são necessariamente 

conceitos de Ciência se não os enfatizarmos com o seu conteúdo de referência, mas com o 
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modo lógico de pensar com o qual estão associados”, é fundamental a compreensão sobre o 

que se pretende aprender, para que isso faça sentido e permita a relação e a aplicação dos 

conceitos em outros contextos. 

 A importância do entendimento sobre conceitos científicos faz parte da compreensão 

que precisamos ter a respeito da Natureza da Ciência, evitando visões distorcidas e 

empobrecidas que podem ocasionar o desinteresse do aluno pela Ciência em todos os aspectos 

(CACHAPUZ et al., 2005, p.38). Diante disso, Moura (2014, p.33) diz que, “compreender a 

Natureza da Ciência significa saber do que ela é feita, como elaborá-la, o que e por que ela 

influencia e é influenciada”. A partir deste olhar sobre a Natureza da Ciência é possível 

revelar que a Ciência, nos seus mais diversos aspectos, se origina de um crescimento contínuo 

e que o seu sucesso avança baseado em acertos e erros (CHALMERS, 1993).  

 Por isso, saber assimilar corretamente um conceito ou termo científico desde o Ensino 

Fundamental pode fazer com os alunos criem redes imensas de significados científicos que 

irão favorecer o seu entendimento sobre o mundo em que vive. 

 Mais do que ter conhecimento sobre o valor da inserção dos conceitos científicos no 

Ensino Fundamental, é essencial saber introduzi-los em nossas aulas de forma clara e eficaz. 

De nada adianta enchermos nossos alunos de palavras difíceis, sem relacionarmos elas com 

questões envolvendo o contexto que se vive. No momento que conseguirmos fazer os alunos 

se interessarem por questões científicas, de modo que suas curiosidades os orientem na busca 

pelo conhecimento e, quando o obtiver consiga aplicá-lo em diferentes circunstâncias, aí sim 

poderemos considerar que, de fato, a aprendizagem está acontecendo. 

 

2.6 HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

 

 No ambiente escolar, a História da Ciência pode tornar-se uma aliada fundamental nos 

planejamentos que pretendem desenvolver habilidades e competências na área da Natureza da 

Ciência, norteados pela Base Nacional Comum Curricular. Podemos observar essa intenção 

na primeira competência específica desta área do conhecimento, quando aponta a importância 

de “compreender as Ciências da Natureza como um empreendimento humano, e o 

conhecimento científico como provisório, cultural e histórico” (BNCC, 2018, p. 324). 

 A obtenção de competências científicas não requer apenas entendimento dos 

conceitos, mas também da compreensão da evolução histórica (AMADOR, 2010), ter a 

percepção de como o contexto histórico-social influência todo o processo de produção de 
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conhecimento é fundamental para o exercício da cidadania e da consciência da realidade 

(SCHEID, 2018). 

 Diante de um cenário onde muitos alunos possuem um comportamento cada vez mais 

imediatista, em que valorizam prioritariamente o presente, desconhecendo o passado ou até 

mesmo ignorando-o, é preciso apresentar situações de forma interessante e motivadora, que 

demonstrem o processo de construção do conhecimento através da abordagem histórica. 

Abordar questões que tratem sobre a Natureza da Ciência através da inclusão histórica dos 

acontecimentos científicos, valoriza a construção do conhecimento e, pode auxiliar os alunos 

a compreenderem comportamentos pessoais que ocorrem ao se depararem com obstáculos em 

sua rotina escolar e pessoal, onde muitos destes alunos se desanimam facilmente com alguma 

dificuldade encontrada, o que pode ocasionar a sua desistência sobre algum entendimento de 

conteúdo, tarefa ou situação a qual estavam submetidos.  

 Por isso, a importância de humanizar a Ciência (GRAINGER, 1956; LIN, 2002; 

MATTHEWS, 1995; OKI e MORADILLO, 2008) e oferecer evidências que retratem como as 

ideias científicas se constituíram em seu princípio, mostrando aos alunos que as descobertas, 

teorias ou invenções não aconteceram em um piscar de olhos e, que, para acontecerem, muitos 

esforços e tentativas foram realizadas até atingir o resultado esperado para aquele 

determinado momento, que inclusive, diversas alterações provavelmente foram realizadas 

com o passar do tempo para se alcançar o que é conhecido atualmente. 

 Apresentar a História da Ciência que envolve determinado conhecimento escolar, faz 

com que o aluno visualize mais facilmente a sua construção e compreenda como certa 

situação ocorreu. Para isso, se realmente quisermos humanizar a Ciência é preciso estudar o 

seu passado o mais completamente possível (GRAINGER, 1956) e retratar todas as facetas da 

história envolvida, tais como o contexto social, político, cultural, ambiental e econômico.  

 Em nosso estudo, optamos por humanizar a Ciência através da apresentação da 

história do cientista Fritz Plaumann de descendência germânica, mas que desde muito jovem 

construiu sua carreira de estudos científicos em nosso país, tornando-se um entomologista 

reconhecido pela sua contribuição nessa área do conhecimento. O trabalho realizado por Fritz 

Plaumann tornou evidente como as descobertas científicas são realizadas, como a busca pelo 

conhecimento demanda persistência e, como a relação com outros cientistas é capaz de 

favorecer a troca de conhecimento e aprimorar os estudos. Para Lubenow (2016, p. 40), “a 

rede formada por instituições e atores, da qual Plaumann é o elemento-chave transcendem as 

fronteiras”, salientando a importância deste cientista diante de seus pares. 
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 Neste estudo específico, o cientista em questão possui um percurso histórico – no 

início de sua vida – muito semelhante à vida dos alunos envolvidos nesta tese. Pertencente a 

zona rural, com uma vida simples e baseada na agricultura familiar, além disso, Fritz 

Plaumann foi um cientista do nosso tempo, que residia na Região Sul do país – a mesma do 

estudo – e se aventurou em capturas entomológicas nas proximidades da localidade onde os 

alunos moram. Esses fatos parecem simples, mas representam muito quando interligados ao 

conteúdo que se quer desenvolver, possuindo a capacidade de estimular o interesse e 

potencializar a aprendizagem. 

 Aproximar os conhecimentos científicos das pessoas que os promoveram permite aos 

alunos se familiarizarem com as falhas e os sucessos dos cientistas, fazendo-os conhecerem a 

“natureza real do conhecimento científico” (SEQUEIRA e LEITE, 1988, p. 35). 

 A utilização da História da Ciência no Ensino de Ciência é apreciada e considerada 

potencialmente eficaz por vários pesquisadores (GOODAY et al., 2008; SOLOMON et al., 

1992; MATTHEWS, 1994), inúmeros benefícios para a aprendizagem podem ser 

considerados, como por exemplo, os apontados por SOLOMOM et al. (1992, p. 410) “melhor 

aprendizagem sobre os conceitos de Ciência, aumento de interesse e motivação, introdução a 

filosofia da Ciência e a compreensão da relevância social da Ciência”.  

 Se compreendermos o potencial que a História da Ciência possui para melhorar a 

aprendizagem, a sua utilização poderá beneficiar as pessoas através da relação entre os 

conhecimentos e a realidade, assim a Ciência será apreciada e entendida mais facilmente, 

revelando a sua importância para a sociedade (GRAIGER, 1956). A “história revela a 

construção da Ciência” (GOULART, 2005, p.2) e, entender isso torna o Ensino de Ciências 

mais prazeroso, significativo e eficaz.  

 

2.7 CIÊNCIA E CRIATIVIDADE 

 

 Ensinar sobre Ciências e todo o universo que a cerca é algo que possui um potencial 

incrível de despertar o interesse e a curiosidade das pessoas, especialmente por a Ciência estar 

diretamente relacionada com a vida e com os processos ou fenômenos que vivenciamos. 

Porém, essa capacidade de estimular nas pessoas esse interesse pelo desconhecido, muitas 

vezes pode ser momentâneo e passageiro. Uma forma de evitar essa perda de interesse é unir a 

criatividade ao ensino de Ciências, procurando inovar e promover cada vez mais a curiosidade 
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e entusiasmo dos alunos pelos assuntos científicos, “a criatividade é um aspecto importante 

para o ensino de Ciências” (AKCAY, 2013, p.49). 

 De acordo com muitos educadores, a Ciência é criativa e a educação científica tem 

grande importância no desenvolvimento da criatividade dos jovens (NACCCE, 1999). O 

ensino criativo deve ser “surpreendente, multidisciplinar, arriscado, focado no processo e no 

produto, com a intenção de aprender com os resultados e produzir conhecimento novo e 

valioso” (POLLARD, 2017, p. 4). Considerando esses requisitos, o ensino de Ciências terá 

mais possibilidades de impulsionar uma aprendizagem com significados.  

 A Ciência por si só já é considerada surpreendente, pela sua capacidade de explicar as 

mais diversas situações, por criar leis e teorias fantásticas, por trazer luz onde não se 

enxergava respostas e, principalmente, por estar em constante movimentação na busca de 

novos conhecimentos.  

 O ensino de Ciências precisa de professores criativos, confiantes e curiosos, capazes 

de assumir riscos (POLLARD, 2017, p.13) na busca de um aprendizado real, utilizando 

ferramentas alternativas que tornem o ensino mais interessante e que ofereça aos alunos a 

possibilidade de entender a natureza do conhecimento científico. Para isso, Pollard (2017, p.1) 

considera essencial a utilização de um “elemento surpresa”, onde esse elemento seja capaz de 

fazer com que os alunos foquem sua atenção no que se pretende ensinar e que fiquem na 

expectativa do que está por acontecer. É importante propor atividades inovadoras que 

mantenham a atenção dos alunos através de dinâmicas e metodologias intercaladas, rompendo 

rotinas já estabelecidas e criando situações problema que permitam aos alunos tomarem 

decisões, serem críticos e ativos durante todo o progresso da atividade. Pois, “a criatividade é 

um aspecto da Natureza da Ciência” (KIND, 2007, p.12), e ensinar sobre a Natureza da 

Ciência é um dos grandes objetivos escolares, como podemos observar na primeira 

competência da área do conhecimento Ciências da Natureza descrita na BNCC (2018, p.324) 

é preciso compreender o “conhecimento científico como provisório, cultural e histórico”. 

 A criação e o planejamento de atividades criativas no Ensino de Ciências nem sempre 

é uma tarefa fácil, requer uma visão amplificada do professor, é preciso ter afinidade com os 

alunos e com o conteúdo, onde esse tem que ser desenvolvido de forma atrativa e interessante, 

sem perder foco do ensino e, especialmente, sem se tornar forçoso ou imposto. Uma boa 

atividade criativa deve transcorrer naturalmente, despertando a curiosidade e o engajamento 

dos alunos. Para isso, um aspecto é fundamental, o planejamento. E, para termos um bom 

planejamento, é preciso tempo, atualização dos recursos e ferramentas, e também ter alguma 

fonte de inspiração – de colegas, leituras, vídeos, formações, etc. O planejamento é necessário 



47 

 

para saber de onde partir e ter noção de onde se pretende chegar à busca pelos objetivos de 

aprendizagem. 

 O planejamento das atividades serve como um guia, ele nos permite ter noção das 

atividades propostas durante determinado período de tempo, mas é sempre importante lembrar 

que ele não deve ser estático, fechado ou fixo, muito pelo contrário, ele precisa estar atento às 

demandas que possam surgir no decorrer do processo de aprendizagem, onde os alunos 

poderão trazer questionamentos, informações ou vivências que podem e devem ser 

implementadas e valorizadas no planejamento. Um bom e criativo planejamento deve sempre 

ser flexível e estar pronto para ser incrementado e atualizado, ou seja, novas ideias sempre 

devem ser bem-vindas.  

 

2.8 DESAFIOS DO ENSINO REMOTO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 Ensinar sempre foi um desafio. Sob diferentes perspectivas, ensinar pode ser 

considerado desafiador, entre tantas situações que podemos citar, estão: questões 

comportamentais dos alunos oriundas de problemas familiares que desencadeiam muitos 

distúrbios, falta de interesse, questões sociais que envolvem o contexto em que o aluno vive, 

falta de profissionais da educação, excesso de carga horária, escassez de material didático e 

recursos, salas de aula lotadas, entre outros. Porém, entre todos os desafios, nenhum se 

compara com a realidade que o sistema educacional presenciou no início de 2020 com a 

chegada pandemia de COVID-19, sendo este o maior desafio (DANIEL, 2020). De acordo 

com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2020, p.7) “a pandemia da Covid-19 

paralisou as atividades presenciais de ensino-aprendizagem em todos os níveis, etapas e 

modalidades de ensino no Brasil em 2020”. 

 Repentinamente as escolas precisaram ser fechadas, as pessoas - dentro do possível - 

tiveram que se isolar socialmente na tentativa de diminuição da transmissão do vírus que 

afetou todo o planeta. Não houve tempo para planejamentos ou segundo plano. Foi preciso 

agir imediatamente e, com isso, tudo que estava planejado para o início de mais um ano 

letivo, desmoronou. Alunos ficaram em casa, isolados, muitos sem acesso a internet ou com 

conexões insuficientes. Professores ficaram sem saber o que fazer. Equipes diretivas estavam 

correndo atrás de alguma maneira de chegar até os alunos para continuar o processo de 

aprendizagem, diante dessa demanda discrepante, adotou-se o ensino remoto. 
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 O ensino remoto surge como a única opção viável para esse momento de incertezas, 

inicia-se a construção de materiais com os conteúdos e atividades planejadas, produzidas e 

impressas para serem entregues aos alunos. Os alunos que possuem acesso à internet 

começam a utilizar seus aparelhos celulares para receberam os materiais digitais e fazer 

pesquisas na internet, em busca de mais explicações sobre os conteúdos e na tentativa de 

manter contato com os professores pelas redes sociais. 

 Nesse contexto, “os professores também precisam de apoio” (MORGAN, 2020, 

p.138), precisam se adaptar a essa nova rotina, onde inicialmente se pensava ser algo que não 

duraria muito tempo, mas não foi isso o que aconteceu. Muitos professores também não 

estavam totalmente habilitados e inseridos no mundo digital, tiveram e ainda têm muitas 

dificuldades com o uso das tecnologias. Com certeza a pandemia não atingiu somente os 

alunos, muitos professores também não tinham e ainda não têm espaços físicos adequados 

para trabalhar em casa, ferramentas tecnológicas apropriadas e conhecimento suficiente para 

utilizá-las com tranquilidade, porém não houve outra opção. Foi preciso se ajustar, se 

atualizar, fazer cursos, ver vídeos, pedir auxílio, buscar incessantemente aprender o que ainda 

não se tinha conhecimento.  

 Inicialmente os alunos, mesmo que com medo da pandemia, estavam achando 

interessante a ideia de ficar em casa estudando, recebendo o material e as atividades. Mas com 

o passar dos dias, essa sensação de novidade foi desaparecendo e começaram a surgir as 

dificuldades de aprendizagem, muitos textos para ler, exercícios para resolver, falta de contato 

com os colegas e professores, a privação da rotina escolar começa aos poucos emergir e 

acabou afetando os alunos (DANIEL, 2020). Dessa forma, surge o desinteresse e o desânimo 

a tudo que estava relacionado com a escola, o que consequentemente ocasiona a diminuição 

das entregas das atividades e na aprendizagem. 

 Diante desse cenário, que nesse momento se apresenta ainda mais sensível, foi preciso 

criar estratégias de ensino para engajar e estimular os alunos a realizarem novamente as 

atividades. Sendo necessário pensar em ações que pudessem valorizar o conhecimento e o 

convívio familiar, pois com o isolamento e distanciamento social, os alunos tinham apenas 

contato com as pessoas mais próximas. 

 Planejar atividades que envolvam a família passa a ser uma alternativa para estimular 

os alunos na realização das tarefas quinzenais, é preciso pensar algo que valorize os 

conhecimentos prévios dos familiares dos alunos e, que permita ao aluno trazer conhecimento 

novo para a sua família, unindo o que já se sabia com algo inovador e interessante.  
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 Deste modo as MAA oferecem estratégias reais com potencial de criar engajamento 

entre as pessoas envolvidas e a atividade, como por exemplo, trabalhar colaborativamente em 

equipe, por as mãos na massa e produzir algo novo com o que se tem disponível em casa, 

tentar resolver problemas que surjam no decorrer do processo de ensino criando formas de 

resolvê-lo criativamente. No ensino remoto, o aluno precisa tornar-se autônomo, pois parte 

importante do seu aprendizado depende exclusivamente dele, assim o aluno torna-se 

protagonista do seu próprio aprendizado através de seu esforço, dedicação e interesse.  

 O Ensino de Ciências conta com muitos conceitos e teorias, o que torna a 

compreensão dos alunos um desafio ainda maior no ensino remoto. Para tentar superar esse 

obstáculo é preciso interligar conteúdos específicos e atividades inovadoras que chamem a 

atenção dos alunos e os motive a querer aprender. Pois, “a aprendizagem é mais significativa 

quando motivamos os alunos em seu íntimo, quando eles acham sentido nas atividades 

propostas, quando consultamos suas motivações profundas, quando se engajam em projetos 

criativos e socialmente relevantes” (MORAN, 2015, p. 33), é necessário sabermos que o 

aluno quando está motivado aprende melhor e mais significativamente (MORAN, 2015, p. 

31). 

 Por isso, neste estudo trazemos a atividade de construção de um Hotel para Insetos, 

que será posteriormente apresentada em detalhes. Nesta atividade, realizada durante a 

modalidade de ensino remoto, os alunos junto com suas famílias puderam explorar novos 

conhecimentos e utilizar os que já sabiam para construir o Hotel para Insetos, valorizando o 

trabalho colaborativo e desenvolvendo novas habilidades. Tudo isso, interligado com os 

objetivos e habilidades sugeridas e descritas pela BNCC.  

 Novas formas de aprendizagem em tempos incomuns podem ser a saída para o 

momento, mesmo que não possam estar inseridas em todos os planejamentos. Mas podem ser 

utilizadas e adaptadas como forma de incentivo, estimulando a curiosidade e buscando a 

participação mais ativa e constante dos alunos. Dessa forma, fazendo com que o 

conhecimento científico através do Ensino de Ciências esteja mais próximo da realidade 

cotidiana de nossos alunos, e que, esses realizem as atividades com mais empenho e 

aprendam mais significativamente com elas. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO  

 

 Os artigos e manuscritos que compõem esta tese de doutorado contemplam aspectos 

quantitativos e qualitativos, que estão relacionados com os objetivos propostos para cada um 

desses estudos. Consideramos fundamental a presença dessas duas abordagens em nossos 

estudos para podermos analisar de forma mais abrangente os resultados obtidos. De acordo 

com isso, Günther (2006, p.203), diz que “uma distinção mais acentuada entre a pesquisa 

qualitativa e a pesquisa quantitativa diz respeito à interação dinâmica entre o pesquisador e o 

objeto de estudo”, onde desta maneira é possível analisar sob diferentes aspectos os 

resultados. 

 O artigo 1 “Métodos Ativos de Aprendizagem: uma proposta de classificação e 

categorização”, apresenta-se classificado como uma pesquisa exploratória com delineamento 

bibliográfico onde, segundo Gil (2002, p.44), este estilo de pesquisa desenvolve-se “com base 

em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” e o 

“delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa em sua dimensão mais ampla, que 

envolve tanto a diagramação quanto a previsão de análise e interpretação de coleta de dados”. 

 O artigo 2 e o manuscrito 1 são produtos do desenvolvimento de uma atividade 

proposta e aplicada em uma escola pública, pertencente a zona rural do município de 

Cachoeira do Sul – RS (população: 90.000 habitantes), com estudantes matriculados nos anos 

finais do Ensino Fundamental e com idade entre 11 e 15 anos. Com o desenvolvimento da 

atividade foi possível construir dois estudos com enfoques diferentes dentro de uma mesma 

perspectiva. Desta forma, o artigo 2 se deteve a investigar questões relacionadas com a 

aprendizagem através da inserção da atividade gamificada Insects GO, enquanto no 

manuscrito 1, analisamos o potencial da inserção da História da Ciência sobre o contexto 

científico envolvendo a entomologia na aprendizagem. 

 No artigo 2 “Insects GO: a gaming activity for entomology teaching in middle 

school”, utilizou-se a pesquisa exploratória com delineamento relacionado com a pesquisa-

ação e a pesquisa participante. Conforme Gil (2002, p.55), “a pesquisa participante, assim 

como a pesquisa-ação, caracteriza-se pela interação entre pesquisadores e membros das 

situações investigadas”. Consideramos que nosso envolvimento durante todo o 

desenvolvimento do estudo foi essencial para podermos averiguar situações pontuais que 

ocorreram durante as atividades propostas. 

 O manuscrito 1 “A História da Ciência e a Entomologia no Ensino Fundamental”, 

investiga se atividade é capaz de potencializar a aprendizagem e estimular a participação dos 
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alunos quando utiliza-se a História da Ciência e temática entomologia no anos finais do 

Ensino Fundamental. Foi avaliado por meio de um teste de aprendizado de múltipla escolha 

chamado History Word Association Test (HWAT) descrito por Wommer et al., (2017), que 

avalia quantitativamente as percepções dos alunos sobre aspectos históricos e conceituais. 

 E, por fim, o artigo 3 “Hotel para Insetos – uma atividade didática criativa para o 

Ensino de Ciências”, aplica a abordagem de estudo de caso, que conforme  Fonseca (2002, p. 

34) “pode decorrer de acordo com uma perspectiva interpretativa, que procura compreender 

como é o mundo do ponto de vista dos participantes” e utiliza como estratégia as MAA.  

 Uma pesquisa que consiga incluir em suas análises aspectos quantitativos e 

qualitativos torna-se mais compreensível e confiável, pois permite ao leitor ter uma ampla 

visão sobre todos os fatos que estão sendo apresentados, favorecendo o entendimento de mais 

pessoas e tornando o estudo mais assimilável. De acordo com isso, o autor Günther (2006, 

p.207) defende o uso simultâneo dos dois métodos de análises pelo fato que permite “chegar a 

um resultado que melhor contribua para a compreensão do fenômeno e para o avanço do bem-

estar social”. 

 Ainda sobre a diferença entre pesquisa quantitativa e qualitativa, consideramos a 

diferenciação proposta por Fonseca (2002, p.20) que diz “a pesquisa qualitativa se preocupa 

com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e 

explicação da dinâmica das relações sociais”, enquanto na quantitativa “os resultados podem 

ser quantificados [...] e a pesquisa quantitativa se centra na objetividade”. O autor ainda 

ressalta que “a utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais 

informações do que se poderia conseguir isoladamente” (FONSECA, 2002, p.20). 

 Como forma de situar o leitor sobre as principais ações realizadas em nossos estudos, 

desenvolvemos o Quadro 1 que apresenta as etapas que foram desenvolvidas, assim como as 

etapas que ainda almejamos desenvolver. Os dois primeiros artigos já foram publicados em 

revistas Qualis A2 e A1, respectivamente. Enquanto o manuscrito 1 está submetido a uma 

revista Qualis A2 e o artigo 3 já foi aceito por uma revista Qualis B2. 
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Quadro 1 - Principais ações que foram desenvolvidas em nosso estudo. 

Fonte: Autores, 2021. 

 

 

Objetivo específico Artigo/Manuscrito Metodologia Produção Divulgação 

 Classificar e 

categorizar as 

principais 

Metodologias Ativas 

de Aprendizagem; 

 

Artigo 1: 

“Métodos Ativos 

de aprendizagem: 

uma proposta de 

classificação e 

categorização”. 

Pesquisa 

exploratória 

com 

delineamento 

bibliográfico. 

- Construção de uma nova 

categorização e 

classificação dos Métodos 

Ativos de Aprendizagem; 

- Criação de um compacto 

e objetivo resumo sobre as 

principais estratégias de 

aprendizagem ativa. 

- Publicado na 

Revista Cocar, 

Qualis A2. 

V.14 N.28 

Jan./Abr./ 2020 

p.109-131 

 

- XXIII Seminário 

Internacional de 

Educação. 
Analisar se atividades 

gamificadas são 

capazes de estimular e 

envolver os alunos em 

tarefas escolares sobre 

a temática entomologia 

no Ensino 

Fundamental; 

 

Artigo 2: 

“Insects GO: a 

gaming activity 

for entomology 

teaching in 

middle school”. 

Pesquisa 

exploratória 

com 

delineamento 

pesquisa-ação 

e participante. 

- Construção de lentes 

adaptáveis para celulares; 

- Elaboração do jogo 

“Insetos Collection 

Game”; 

- Criação do “Guia de 

Captura de Imagem” do 

jogo “Insetos Collection 

Game”; 

- Construção do livreto 

“Coletânea de imagens 

entomológicas”.  

- Publicado na  

Research in Science 

& Technological 

Education, Qualis 

A1. 

 

- Jornada 

Acadêmica 

Integrada/2019. 

 

 

Verificar se inserção 

da História da Ciência 

no Ensino de Ciências 

valoriza a 

aprendizagem e 

permite ao aluno se 

envolver mais com o 

que está sendo 

apresentado; 

 

Manuscrito 1: 

“A História da 

Ciência e a 

Entomologia no 

Ensino 

Fundamental”.  

 

 

Pesquisa 

exploratória 

com 

delineamento 

pesquisa-ação 

e participante. 

- O estudo constatou através 

dos resultados obtidos, que a 

utilização da HC é capaz de 

valorizar a aprendizagem e 

estimular a participação dos 

alunos em atividades didáticas 

no ambiente escolar e, 

consequentemente, gerar 

evidências de aprendizagem do 

conteúdo a ser desenvolvido, 

neste caso, a entomologia.  

- Submetido a 

Revista de 

Educação, 

Ciências e 

Matemática. 

Qualis A2 - 

aguardando 

decisão editorial. 

- Jornada 

Acadêmica 

Integrada/2020 

Identificar se uma 

atividade didática 

envolvendo a 

construção de um hotel 

para insetos é capaz de 

engajar os alunos e, 

desenvolver 

habilidades e conceitos 

relevantes no estudo de 

Ciências no Ensino 

Fundamental. 

Artigo 3: 

“Hotel para 

Insetos – uma 

atividade didática 

criativa para o 

Ensino de 

Ciências”. 

 

Pesquisa 

baseada em 

abordagem de 

estudo de caso 

e utiliza como 

estratégia as 

Metodologias 

Ativas de 

Aprendizagem

. 

- Construção dos Hotéis 

para Insetos; 

 

- Criação do livreto 

“Catálogo Hoteleiro” 

- Aceito pela 

Revista Vivências, 

Qualis B2. 

 

- Evento ainda será 

escolhido. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 ARTIGO 1: MÉTODOS ATIVOS DE APRENDIZAGEM: UMA PROPOSTA DE 

CLASSIFICAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO 

 

 O primeiro artigo desta tese foi publicado na Revista Cocar do Programa de Pós-

Graduação em Educação da Universidade do Estado do Pará, Qualis A2, com ISSN 

Eletrônico: 2237-0315, podendo ser acessado em: 

https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/3111.  

 Este artigo tem como objetivo apresentar uma proposta de classificação e 

categorização dos principais Métodos Ativos de Aprendizagem, com a finalidade de organizar 

e orientar as diferentes maneiras que podem ser aplicados. Juntamente com a proposta de 

organização dos métodos, produzimos um compacto e objetivo resumo sobre os principais 

Métodos Ativos de Aprendizagem, a fim de estimular o leitor a utilizá-lo como fonte de 

pesquisa sempre que necessário.  
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4.2 ARTIGO 2: INSECTS GO: A GAMING ACTIVITY FOR ENTOMOLOGY TEACHING 

IN MIDDLE SCHOOL 

 

 O segundo artigo apresentado nessa tese foi publicado na  Research in Science & 

Technological Education, Qualis A1, com Print ISSN: 0263-5143 e Online ISSN: 1470-1138, 

podendo ser acessado em: https://doi.org/10.1080/02635143.2021.1921724 . 

 Nesse artigo, desenvolvemos e aplicamos uma atividade gamificada baseada em um 

jogo sobre entomologia para o ensino básico. Os estudantes construíram lentes adaptáveis 

para os seus aparelhos celulares e com elas tinham que capturar imagens dos insetos para cada 

um dos 12 níveis do jogo, chamado de Insetos – Collection Game. O estudo foi realizado em 

uma escola de educação básica, com estudantes com idade entre 11 e 15 anos. A hipótese era 

de que se os alunos tivessem que esforçar-se na busca por informações sobre o mundo dos 

insetos para cumprir tarefas de um jogo, eles poderiam desenvolver habilidades que 

potencializassem os conhecimentos científicos sobre morfologia e nomenclatura dos insetos, e 

os tornassem mais atenciosos às questões sobre a temática estudada. A atividade foi avaliada 

por meio do teste de aprendizado chamado History Word Association Test (HWAT) que 

averigua quantitativamente as percepções dos estudantes acerca de concepções sobre 

entomologia. Os estudantes que participaram da atividade proposta demonstraram uma 

melhoria de aprendizado, o que sugere que a atividade gamificada foi eficaz no ensino da 

temática entomologia no Ensino Fundamental quanto aos aspectos relacionados à morfologia, 

taxonomia e ciclo de vida dos insetos.  
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4.3 MANUSCRITO 1: A HISTÓRIA DA CIÊNCIA E A ENTOMOLOGIA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL   

 

 O manuscrito 1, está submetido a Revista de Educação, Ciências e Matemática do 

Programa de Pós-Graduação em Ensino das Ciências na Educação Básica da Unigranrio 

(Figura 1), Qualis A2, com ISSN 2238-2380, podendo ser acessada em: 

http://publicacoes.unigranrio.edu.br/index.php/recm/index . 

 Este manuscrito tem como objetivo principal investigar se a inserção da História da 

Ciência no Ensino de Ciências pode valorizar a aprendizagem de aspectos históricos e 

conceituais estimulando a participação dos alunos em sala de aula, fazendo-os compreender 

mais significativamente os fatos que ocorreram para determinar a importância de determinado 

fenômeno, neste caso o estudo da História da Ciência envolvendo a entomologia, 

especialmente o entomologista Fritz Plaumann reconhecido mundialmente, de origem 

humilde, que passou por muitas situações difíceis até se tornar um importante ícone para o 

estudo dos insetos.  

 

Figura 1: Página da Revista RECM constando a submissão do manuscrito 1. 

 
Fonte: Autores, 2021.    

 
  
 
 
 
 
 

http://publicacoes.unigranrio.edu.br/index.php/recm/index


95 

 



96 

 



97 

 



98 

 



99 

 



100 

 



101 

 



102 

 



103 

 



104 

 



105 

 



106 

 



107 

 



108 

 



109 

 



110 

 



111 

 



112 

 

+ 
 
 
 



113 

 

 

4.4 ARTIGO 3 : HOTEL PARA INSETOS – UMA ATIVIDADE DIDÁTICA CRIATIVA 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 O artigo 3, foi aceito pela Revista Eletrônica Vivências – URI (Figura 2), Qualis B2, 

com ISSN 1809-1636, podendo ser acessada em: http://revistas.uri.br/index.php/index . 

 Este manuscrito apresenta o relato de experiência de uma atividade didática realizada 

durante as atividades não presenciais no ano de 2020, durante a pandemia de COVID-19. 

Com a intenção de promover a aprendizagem de conceitos científicos que valorizem e 

preservem o meio ambiente, a atividade didática possui o objetivo principal de engajar os 

alunos na criação e construção de um hotel para insetos, desenvolvendo habilidades e 

apresentando conceitos relevantes no estudo de Ciências do Ensino Fundamental, buscando 

superar os obstáculos encontrados durante o ensino remoto. 

 

Figura 2: Página da Revista Vivências constando a submissão e aceite do artigo 3. 

 
                  

Fonte: Autores, 2021. 
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5 DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

  "A aprendizagem ativa funciona" (MICHAEL, 2006, p. 164). Diante dessa afirmação 

iniciaremos nossas discussões e considerações finais acerca dos estudos e atividades 

realizadas durante o desenvolvimento desta tese.  

 Nunca, em nenhum outro tempo, se falou tanto nos termos Aprendizagem Ativa e 

Metodologias Ativas. Demasiadamente, a Aprendizagem Ativa foi pulverizada em todos os 

níveis de ensino em todas as partes do país no período de 2020-2021. Cabe aqui mencionar 

que esse acontecimento especialmente se deve ao fato de todo o planeta estar vivendo um 

período nunca visto antes, ao menos as gerações atuais não haviam vivenciado tamanha 

destruição que uma pandemia pode causar a toda uma sociedade. A pandemia de COVID-19 

que teve início no Brasil em março de 2020 tornou o sistema educacional ainda mais frágil do 

que o normal, obrigando que novas estratégias de aprendizagem emergissem para ajudar os 

professores e alunos a ensinar e aprender mais efetivamente nesse contexto inusitado. 

 Sabendo disso, esta tese está diretamente relacionada com o cenário atual, mesmo que 

tendo sido proposta, elaborada e desenvolvida quase totalmente antes de qualquer menção a 

pandemia. É importante dizer que nossos estudos ultrapassam o contexto pandêmico e foram 

planejados para serem desenvolvidos com alunos do Ensino Fundamental anos finais e que 

podem ser adaptados para outros níveis de ensino.  

 Muitas pesquisas evidenciam a potencialidade que as Metodologias Ativas apresentam 

na melhoria da aprendizagem (MORÁN, 2015; BERBEL, 2011; EISON, 2010; 

ANASTASIOU & ALVES, 2004; PRINCE, 2004; FELDER; BRENT, 2003), aumentando o 

engajamento dos alunos nas atividades (BONWELL; EISON, 1991; CHICKERING; 

GAMSON, 1987), promovendo sua autonomia (BERBEL, 2011; REEVE, 2009), fomentando 

o pensamento crítico para resolução de problemas (BERBEL, 2011) e principalmente 

permitindo que o aluno pense sobre o que está aprendendo (PRINCE, 2004; BONWELL; 

EISON, 1991). Porém, nesse momento as Metodologias Ativas estão sendo consideradas 

como a salvação de todos os problemas educacionais e postas como detentora de todos os 

poderes da aprendizagem. 

  É fundamental lembrar que as Metodologias Ativas são estratégias de aprendizagens, 

potencialmente interessantes, dinâmicas, originais e motivadoras para serem utilizadas dentro 

e fora da sala de aula como forma de culminância de um conteúdo ou assunto, podendo ser 

inserida no início, meio, fim ou até mesmo durante todo um planejamento. É possível 

considerar as Metodologias Ativas como o ápice, a parte mais esperada do ensino, mas é 
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preciso compreender que elas sozinhas não passam de uma boa atividade momentânea, que 

poderá apresentar bons resultados passageiros. Para que as Metodologias Ativas tenham 

resultados eficientes em longo prazo é essencial fazerem parte de um planejamento mais 

amplo, que conte com outras estratégias de aprendizagem mais tradicionais, que dividam o 

mesmo cenário, se completando e valorizando o que cada uma possui de melhor. 

 Consideramos que as Metodologias Ativas possuem a capacidade de incrementar, dar 

valor, criar possibilidades, produzir caminhos mais dinâmicos e atrativos para apresentar aos 

alunos os conhecimentos que se pretende ensinar. Para que isso aconteça é necessário que 

sejam realizados planejamentos bem elaborados e consistentes, que valorizem e permitam a 

participação efetiva dos alunos no desenvolvimento das atividades.  

 Acreditando nisso, realizamos nossos estudos com a intenção de encontrar evidências 

que provem o quanto as Metodologias Ativas são eficazes para o Ensino de Ciências, para 

isso, utilizamos a temática entomologia, que possui uma imensa gama de perspectivas que 

podem ser desenvolvidas nos anos finais do Ensino Fundamental, a fim de contemplar 

habilidades e competências descritas pela BNCC.  

 Diante dos objetivos que propomos investigar nesta tese, constatamos que nossas 

hipóteses iniciais estavam de acordo com os resultados encontrados em nossos estudos. Ou 

seja, nosso estudo sugere fortemente que as MAA são capazes de promover a melhoria da 

aprendizagem e aumentar o engajamento dos alunos do Ensino Fundamental, estando de 

acordo com outros importantes estudos encontrados na literatura (CHICKERING; GAMSON, 

1987; BONWELL E EISON, 1991; PRINCE, 2004; BERBEL, 2011). Juntamente a isso, 

trazemos como aspecto inovador para esta pesquisa a relação gerada entre o estudo da 

entomologia e os conhecimentos científicos, através do uso das Metodologias Ativas, 

possibilitando promover o Ensino de Ciências diante de um contexto atrativo e inovador. 

 A tese foi planejada e apresentada no formato de três artigos e um manuscrito, onde 

dois artigos já foram publicados, um artigo foi aceito e está em processo de edição e o 

manuscrito está sendo analisado pelos editores da revista. Com esse modelo de apresentação 

de tese, tivemos o intuito de organizar um percurso consistente, pertinente e cativante aos 

leitores. Desta forma, tivemos o cuidado de sistematizar a leitura de forma que os artigos se 

complementem – mas não obrigatoriamente – e ofereçam efetivamente novos conhecimentos 

baseados na realidade trabalhada. Também temos a intenção, que pode ser percebida por um 

olhar mais cuidadoso entre as linhas escritas nesta tese, de valorizar o trabalho desenvolvido 

pelo professor pesquisador, que faz de sua sala de aula, um grande experimento vivo capaz de 

demonstrar as potencialidades que a Ciência possui no ambiente escolar. 



138 

 

 O aspecto inovador dessa pesquisa está na relação gerada entre o potencial de 

aproximação dos conceitos científicos e o estudo da entomologia, através do uso de 

Metodologias Ativas. Proporcionando através dos estudos realizadas diferentes nuances sobre 

um mesmo tema, neste caso a entomologia, que podem contribuir para a melhoria da 

aprendizagem de estudantes do Ensino Fundamental. 

 Como a intenção principal do estudo foi verificar se é possível promover uma 

aproximação dos conceitos científicos sobre entomologia no Ensino Fundamental através do 

uso de Metodologias Ativas, sentimos a necessidade de uma explanação mais aprofundada 

sobre estas estratégias de aprendizagem, de forma que se torne mais claro o entendimento 

sobre estas tão comentadas metodologias, mais ainda - em nossa opinião - pouco organizadas 

conceitualmente. Então, iniciamos a tese através da pesquisa realizada e apresentada no artigo 

1 – Métodos Ativos de Aprendizagem: uma proposta de classificação e categorização, com o 

propósito de organizar e orientar o público leitor sobre as diversas maneiras que podem ser 

aplicadas. Junto a isso criou-se um resumo sobre os principais métodos ativos que pode ser 

consultado sempre que preciso pelas pessoas interessadas sobre o tema, assim como os 

pesquisadores da área são convidados a adicionarem novos métodos que julgarem importantes 

e pertinentes para constarem no resumo apresentado no artigo. 

 Com a escrita desse artigo, podemos identificar e analisar inúmeras Metodologias 

Ativas conhecidas e utilizadas atualmente, podendo estas ser inseridas em diferentes 

contextos e ambientes de aprendizagem. Dentre as diversas metodologias pesquisadas, a 

gamificação despertou mais nossa atenção e curiosidade, o que nos fez aprofundar nossos 

estudos e com isso produzir a atividade gamificada Insetcs GO, descrita no artigo 2 – Insects 

GO - Gaming as a possibility of active learning for entomology teaching in basic school. 

 Na atividade descrita no artigo 2, os alunos se envolveram ativamente durante todas as 

etapas propostas no jogo, com poucas exceções, visto que o jogo contava com a participação 

voluntária dos alunos, ponto fundamental para que uma atividade gamificada atinja sua 

jogabilidade, onde de acordo com Armier et al. (2016) é fundamental que o aluno possua a 

opção de jogar ou não, sendo importante lembrar que nem todos precisam jogar e que o 

envolvimento deve ser voluntário. Em nosso estudo, buscávamos averiguar se as atividades 

gamificadas são capazes de estimular e envolver os estudantes em tarefas escolares, e então 

através dos resultados encontrados constatamos que mais de 63% dos estudantes completaram 

todas as tarefas propostas, atingindo nossas expectativas baseada na participação voluntária 

dos participantes. E, quanto ao aprendizado referente aos conceitos científicos identificamos 

que das 16 palavras que continham conceitos fundamentais sobre entomologia, destacamos 
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que 12 destas palavras apresentaram diferença significativa entre os testes aplicados, 

atingindo 75% das palavras consideradas essenciais para que houvesse um aprendizado 

significativo, ou seja, o aprendizado envolvendo conceitos científicos sobre entomologia foi 

satisfatório. 

 Desta forma, a atividade gamificada Insetos GO através das evidências de 

aprendizagem encontradas no estudo, pode ser considerada eficaz na aproximação dos 

conceitos científicos importantes para o Ensino Fundamental através do ensino de 

entomologia. Assim, consideramos que esta atividade gamificada tem o potencial de despertar 

nos alunos envolvidos algumas habilidades e competências que ela se propõe a ensinar 

(MATTAR et al. 2017). A amplitude desta atividade foi superior as nossas expectativas, pois 

além da utilização da Metodologia Ativa gamificação, também contextualizamos a atividade 

com uso da História da Ciência sobre a entomologia, trazendo aspectos relevantes e que 

geraram dados suficientes para escrevermos o manuscrito 1 – A História da Ciência e a 

Entomologia no Ensino Fundamental. 

 No manuscrito 1, foi investigada a hipótese de que a utilização de uma abordagem 

inicial, envolvendo a História da Ciência sobre o cenário da entomologia, pode intensificar o 

entendimento de aspectos históricos e conceituais dos alunos em sala de aula. Para isso, os 

alunos foram apresentados ao contexto histórico acerca do percurso de vida do entomologista 

alemão Fritz Plaumann, por meio de aspectos socioculturais e científicos oriundos do século 

XX, com o intuito de estimular a curiosidade e o interesse científico dos alunos sobre a 

temática entomologia. Para a realização deste estudo foram convidados 23 estudantes, 

matriculados do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, em uma escola rural. A atividade foi 

avaliada por meio de um teste de aprendizado de múltipla escolha chamado History Word 

Association Test (HWAT), que avalia quantitativamente as percepções dos alunos sobre 

aspectos históricos e conceituais de entomologia.  

 Os resultados apontaram que as palavras que apresentaram estatisticamente maior 

diferença significativa, foram: Fritz Plaumann, Museu Fritz Plaumann, metamorfose, Santa 

Catarina, coleção entomológica e entomologia, estas palavras estavam diretamente 

relacionadas com a abordagem inicial proposta através da utilização da História da Ciência, 

sendo consideradas essenciais para a estimulação do interesse dos alunos na realização da 

atividade didática e, consequentemente, importantes para a efetivação da aprendizagem sobre 

os objetos do conhecimento imersos nessa abordagem sobre o estudo de entomologia. Além 

disso, os alunos apresentaram-se bastante curiosos durante toda a atividade, demonstrando 

interesse em saber mais sobre o contexto histórico que envolvia a vida do entomólogo Fritz 
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Plaumann, pois foram estimulados através de ferramentas utilizadas na abordagem inicial, 

fazendo com que ficassem motivados em aprender sobre a temática. Com os resultados 

obtidos neste estudo, constatamos que a utilização da História da Ciência é capaz de promover 

a motivação e a participação dos alunos em atividades didáticas no ambiente escolar e, 

consequentemente, gerar evidências de aprendizagem acerca do conteúdo a ser desenvolvido, 

neste caso a entomologia.  

 Propomos aqui uma pequena pausa na sequência de apresentação dos estudos 

realizados nesta tese, para refletirmos um pouco.  

 Até o momento, discorremos sobre as três primeiras pesquisas efetivadas e que nos 

evidenciaram a potencialidade da construção do conhecimento científico em sala de aula 

sobre o tema escolhido e abordado nesta tese. Nos dois primeiros artigos, já publicados em 

revistas científicas e, no primeiro manuscrito (ainda em processo de avaliação em uma revista 

científica), torna-se latente a força que as Metodologias Ativas possuem na aprendizagem, 

revelando aspectos necessários para promover um ensino significante diante de tantas 

adversidades e obstáculos que encontramos diariamente em nossas escolas.  

 Consideramos que as MAA são estratégias que precisam cada vez mais fazer parte dos 

nossos planejamentos, podendo contribuir para a melhoria da aprendizagem e tornar o ensino 

mais prazeroso. Podemos fazer uma breve análise a partir dos resultados obtidos na atividade 

Insects GO, que nos permite observar o quanto os alunos se envolvem em atividades 

engajadoras e que dependem da sua participação para a obtenção do êxito final. Claro que não 

podemos considerar que a atividade Insects GO atingiu todos os alunos, mas devemos 

ponderar o fato desta atividade ter contado com participação voluntária, onde tivemos um 

considerável número de participantes engajados e, principalmente, motivados em participar. 

E, para isso acontecer, um conjunto de fatores precisou estar em sintonia durante todo o 

processo, entre eles consideramos: um bom planejamento – que requer tempo para ser 

realizado; os recursos – para atender as demandas da atividade; o professor – que precisa estar 

preparado para trabalhar ativamente; a escola – precisa estar disposta e atualizada sobre as 

MAA e, os alunos – que precisam estar motivados para aprender. 

 Para que isso aconteça, defendemos que é preciso mudar sem deixar para trás tudo o 

que dá certo, é preciso inovar utilizando como base o que sempre funcionou, é preciso 

construir pensando em melhorar o que já foi realizado de positivo, assim reutilizando e 

atualizando métodos e estratégias do cotidiano escolar, mesclando tudo o que há de bom, que 

tem qualidade e que otimiza a aprendizagem. 
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 Acreditamos que o segredo não está somente em utilizar as Metodologias Ativas, mas 

sim em ativar as metodologias – as novas ou as antigas -, ativar todo o contexto envolvido 

estimulando nossos alunos com situações interessantes, interligando assuntos, globalizando 

contextos, trazendo a realidade do aluno para dentro do conteúdo e não o inverso, expondo 

problemas, mas mais do que isso, construindo soluções viáveis e colaborativas, incluindo a 

tecnologia e o mundo virtual mais do que nunca, mas não superficialmente e, sim, de fato, 

pois competir com esses recursos não faz mais parte da nossa realidade. Desta forma, cada 

aluno, professor, atividade, sala de aula ou escola deve estar ativo, e assim estará preparado 

para se beneficiar com as Metodologias Ativas. 

 Diante dos benefícios apresentados pela utilização das Metodologias Ativas e dos 

desafios encontrados no ano de 2020 devido à pandemia de COVID-19, planejamos e 

executamos uma atividade didática que pudesse promover a aprendizagem de conceitos 

científicos através de situações que valorizassem e preservassem o meio ambiente e, 

principalmente, respeitassem o distanciamento social – necessário devido à pandemia – e, que 

prestigiasse o contato entre os familiares, que naquele momento estavam passando mais 

tempo juntos em casa. Baseado nesses fundamentos, escrevemos o artigo 3, intitulado “Hotel 

para Insetos – uma atividade didática criativa para o Ensino de Ciências”, que teve como 

objetivo principal engajar os alunos na criação e construção de um hotel para insetos, 

desenvolvendo habilidades e apresentando conceitos relevantes no estudo de Ciências do 

Ensino Fundamental, buscando superar os obstáculos encontrados durante o ensino remoto. 

 No período em que a atividade foi proposta, os alunos apresentavam uma redução nas 

entregas das atividades oferecidas por meio do ensino remoto, muitos alunos estavam 

desmotivados com a persistência contínua da pandemia, o isolamento social e a cada entrega 

de atividades o números de tarefas entregues diminuía. Esse fato estava nos preocupando 

bastante, pois é parte fundamental que o aluno queira aprender (AUSUBEL, 1982), e isso não 

estava ocorrendo. Perante a isso e todos os outros desafios constantes da aprendizagem, a 

atividade de construção dos hotéis para insetos foi imensamente positiva e gerou muitas 

evidências interessantes a respeito dos objetivos que havíamos propostos no início.  

 Os alunos – com poucas exceções – participaram da atividade e demonstraram estar 

motivados nas tarefas desenvolvidas, já que estas dependiam deles para serem realizadas. 

Também tivemos relatos de vários alunos que aprovaram a participação da família na 

atividade, havendo uma troca significativa de conhecimentos e tempo entre eles. 
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 A atividade didática foi proposta aos 20 alunos matriculados do 6º ao 9º ano de uma 

escola de ensino público, onde 16 alunos participaram efetivamente da atividade, durante o 

período de 15 dias. Para desenvolver esta pesquisa empregamos a abordagem de Estudo de 

Caso, utilizamos como estratégia as MAA e analisamos os resultados através da criação de 

categorias baseadas na Análise de Conteúdo (Bardin, 1977). O propósito dessa atividade além 

dos objetivos já citados, também foi apresentar de uma maneira inovadora a relevância da 

classe Insecta para o meio ambiente e a sua importância e contribuição para a biodiversidade 

através da preservação ambiental. 

 Com a realização dessa atividade, foi possível perceber o quanto os alunos ficam 

satisfeitos em protagonizar a sua aprendizagem, podendo fazer escolhas, resolvendo 

problemas encontrados no percurso, buscando recursos para sua realização, sendo criativos e 

críticos em suas ações, mesmo que o aluno – neste momento – não perceba de fato cada uma 

destas conquistas de aprendizagem que foram alcançadas, mas que, com certeza foram 

atingidas e, que contribuirão no desenvolvimento de várias habilidades significativas que irão 

potencializar a construção de competências na sua vida escolar. 

 Este estudo nos permitiu contribuir para o aumento das entregas das tarefas durante o 

ensino remoto, possibilitou apresentar diferentes conceitos científicos sobre o mundo dos 

insetos e sua relação com o meio ambiente, despertando ou aumentando o interesse dos alunos 

sobre essa classe animal e, principalmente, sensibilizando tanto os alunos quanto suas famílias 

sobre a importância dos insetos para todo o contexto ambiental. 

 Os estudos planejados e realizados nesta tese pretendem mostrar que atividades bem 

planejadas, com intencionalidades bem definidas e com senso inovador e criativo tendem a 

trazer resultados positivos para a aprendizagem e para o Ensino de Ciências no Ensino 

Fundamental.   

 Esse estudo apresenta uma nova perspectiva de aprendizagem sobre conceitos 

científicos através da inserção da entomologia utilizando as MAA. Durante o processo de 

desenvolvimento dos estudos, observamos muitos outros aspectos que envolvem a 

entomologia foram sendo despertados entre os alunos, fortalecendo ainda mais a importância 

por este objeto de estudo no Ensino Fundamental. Aprender sobre os insetos é muito mais 

abrangente do que se pensa. Não se trata apenas de aprender especificamente sobre esta classe 

animal, mas sim, sobre todo o contexto ambiental que envolve a ciência da entomologia, 

tornando possível o surgimento de campos de conhecimento a cerca da ecologia, da 

biodiversidade, do meio ambiente, da educação ambiental, da ecologia de populações de 

comunidades, hábitos e ciclos de vida, importância ecológica e econômica, agricultura, e 
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tantos outros vieses que podemos relacionar com a temática. Valorizando os conhecimentos 

prévios dos alunos, desmistificando alguns desses conhecimentos e, apresentando e 

fortalecendo os conhecimentos e conceitos científicos da área, a atividade apresenta enorme 

potencial para o Ensino de Ciências. Gullan e Cranston (2012, p. 2 e 3), dizem “somente a 

curiosidade a respeito das identidades e do modo de vida dos colegas habitantes de nosso 

planeta já justificaria o estudo dos insetos” e, ainda complementam afirmando que “insetos 

são o maior componente da biodiversidade macroscópica e, apenas por esta razão, já 

deveríamos tentar entendê-los melhor”. 

 Almejamos que as Metodologias Ativas estejam cada vez mais presentes nos 

planejamentos de professores, não só de Ciências, mas de todas as áreas do conhecimento e 

que possam ser utilizadas no desenvolvimento dos mais diversos conteúdos. Sugerimos que 

comecem com pequenas intervenções que façam uso dessas estratégias. Planejem suas ações e 

aperfeiçoe sua utilização conforme forem conhecendo cada um dos métodos ativos. Tentem, 

troquem, pensem e, principalmente, procurem adaptar as MAA conforme as suas 

necessidades.  

 Utilize o que já dá certo em suas aulas e abrilhante seus planejamentos com as 

Metodologias Ativas, ative o que sua aula tem de melhor e permita que seu aluno participe de 

todo o processo de aprendizagem, ative seu aluno. Crie situações criativas para que a 

Metodologias Ativas possam enriquecer e potencializar a aprendizagem, veja as Metodologias 

Ativas como uma forte aliada e não como a solução de todos os problemas educacionais.  

 “A Ciência é um ato criativo” (WASSERMANN, 1988). Por isso, ative-se! Pois, se 

reinventar é preciso e ser criativo é fundamental. 
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